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Resumo:
Esta pesquisa apresenta um parecer sobre a exposição a níveis de pressão sonora em profissionais da música, expostos a prolongados e sistemáticos ruídos intensos, descrevendo os principais aspectos relacionados ao ambiente de trabalho e ao período de exposição, com o intuito de alertar a respeito da inclusão de novas práticas preventivas aos profissionais do ramo musical. Trata-se de uma pesquisa empírica com objetivos exploratórios, utilizando-se da coleta de dados direta por meio de um questionário semi-estruturado, com análise do tempo de exposição ao ruído e conhecimento geral sobre o mesmo, além de análise a respeito do tempo de atuação laboral e dos dados para indicação ou não de um ambiente de grande desconforto acústico e provedor de risco de perda auditiva a esses profissionais.
Palavras-chaves: Música, Níveis de pressão sonora, Ruídos, Exposição, Ambiente de Trabalho.
Introdução

A exposição a ruídos intensos é uma característica presente em muitas profissões e naturalmente frequente na profissão de Músico, e, embora o som dos instrumentos não seja considerado ruído, a exposição com grande intensidade a esses sons pode ocasionar uma perda auditiva. Além disto, muitos desses profissionais iniciam a vida musical ainda na infância e se mantêm expostos ao longo de sua carreira, muitas vezes de modo inadequado e despreocupado, o que gera um risco ainda maior de perda auditiva, perda essa que pode causar graves problemas também na comunicação auditivo-oral. 
Com isto, esta pesquisa tem o objetivo de explorar os fatores capazes de comprometer a saúde auditiva de profissionais da área musical, identificando possíveis medidas de conservação e prevenção auditiva, alertando para os riscos auditivos e ergonômicos que influenciam na qualidade da audição dos mesmos.

Esta pesquisa se justifica também pelo fato de haver uma grande demanda de pessoas que optam pela carreira musical, atuantes como profissionais, porém de forma amadora, o que acaba por ampliar os riscos auditivos. Sendo assim, é relevante a conscientização de que é preciso zelar pela saúde auditiva bem como oferecer melhores condições de trabalho não somente nas apresentações, mas também nos ambientes de ensaio.
Fundamentação Teórica
Conforme discorre a NR 7, anexo I, que discute sobre as Diretrizes e parâmetros mínimos para avaliação e acompanhamento da audição em trabalhadores expostos a níveis de pressão sonora elevados, “entende-se por perda auditiva por níveis de pressão sonora elevados as alterações dos limiares auditivos, do tipo sensorioneural, decorrente da exposição ocupacional sistemática a níveis de pressão sonora elevados,” sendo sua principal característica a progressão de forma gradual e irreversível, porém sem progressão da redução auditiva quando há o cessamento a dada exposição.
A exposição a elevados níveis de pressão sonora, coloca os profissionais da música em um grupo de risco, pois pode provocar uma perda auditiva induzida por ruído (PAIR), considerada como uma doença crônica e irreversível (Almeida, Santos, Honório, Lüders, Lencastre, 2008).
Importantes fatores surgem como condutor dessa pesquisa: o do desconhecimento de muitos quanto aos efeitos provocados pela exposição prolongada ao ruído e as necessárias ações de prevenção, individuais e coletivas, em exposições ocupacionais, para adoção de limites de tolerância, visando a promoção e preservação da saúde do trabalhador. De acordo com Russo, Costa e Col (2003), essas medidas incluem desde o monitoramento à exposição ao agente nocivo, a controles na diminuição do ruído na fonte, realização de exames audiométricos, indicação da utilização de equipamentos auditivos individuais, até conscientização e motivação dos envolvidos no programa de conservação auditiva implantado para os determinados trabalhadores.
Vale ressaltar que em um ambiente de trabalho, o ruído é um dos principais agentes físicos, que pode levar o indivíduo a uma perda de caráter progressivo e irreversível quando este se mantém exposto a longos períodos. Porém, além do ruído, diversos outros fatores que potencializam simultaneamente a exposição ao mesmo, podem levar o indivíduo a uma perda auditiva e apresentar riscos à saúde do trabalhador, tais como a temperatura, vibração, pressão, poeira, fumo, ritmo de trabalho, dentre outros. Ressalta-se que a exposição a esses riscos muitas vezes representa a rotina diária da maioria dos trabalhadores do ramo musical. 
De acordo com Currie e Kennedy (2002), o tipo de lesão decorrente da exposição ao ruído é cumulativa e invisível, o que faz com que muitos músicos não se deem conta que danos irreversíveis podem ter sido causados.  Devemos também considerar que, conforme Who (1998), a perda auditiva influenciará na habilidade ou performance considerada normal para aquele indivíduo e prejudicá-lo quanto a sua ascensão profissional, visto que  a audição musical é indispensável à uma boa performance neste meio.
Deste modo, Chasin (1996) destaca que o desconhecimento de possíveis riscos pode levar ao trauma auditivo e com isto é importante ressaltar que, na contribuição para a saúde, um ensino preventivo que possibilite a apropriação dos conhecimentos obtidos no trabalho em campo auxilia na formação mais crítica dos profissionais, além de promover uma incrementação nas pesquisas, conforme também afirma Costa (2005).
Metodologia

Trata-se de uma pesquisa empírica dividida em três etapas
1ª etapa: composta por revisão bibliográfica, com a proposta de compreender o tema e o problema. 
2ª etapa: trata-se da observação do local de trabalho, ressaltando que as observações foram em um dos ambientes, supostamente similar ao demais, já que trata-se de uma amostra aleatória com ambientes variados.

3ª etapa a coleta de dados direta, utilizando o formulário (anexo), previamente autorizado.


Os critérios estabelecidos para inclusão de participantes na amostra foram indivíduos atuantes na profissão há mais de 2 anos e integrante ativo de um grupo ou banda. Como critério de exclusão, foi determinado o uso de medicação ototóxica.
Resultados 
Tabela 1 – Identificação da idade, Tempo de atuação Laboral e Tempo de exposição ao ruído/semana;
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Tabela 2 – Identificação do instrumento de trabalho;
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Tabela 3 – Identificação de Grau de ruído de 0 a 10, sendo 0 igual a um ambiente silencioso e 10 igual a um ambiente muito ruidoso;
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Tabela 4 – Nível de ruído no ambiente de trabalho, classificados em Pouco Ruidoso, Muito Ruidoso e Ruidoso;
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Tabela 5 – História Clínica, dividida em Exames auditivos Realizados, tratamentos realizados e Evoluções no tratamento;
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Tabela 6 – Hábitos
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Tabela 7 – Queixas Auditivas
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8 – Compreensão
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9 – Equipamentos Auditivos


[image: image9.emf]0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Proteção

Auditiva

Retorno SonoroConhecimento

Sobre o Risco

Sem Resposta

Sim

Não

Fone

Caixa de Retorno


Discussão dos resultados 
Podemos observar que a média de idade entre os pesquisados é de 30 anos, com o tempo de atuação na profissão de aproximadamente 12 anos. Estes profissionais em média, estão expostos semanalmente a 13,5h em um ambiente considerado ruidoso ou muito ruidoso como podemos observar nas tabelas 1, 3 e 4 que nos confere refletir sobre a probabilidade do surgimento de uma restrição na habilidade de desempenho considerado normal para aquele individuo decorrente de uma possível perda auditiva, visto que quanto maior o tempo de exposição ao ruído seguido de fatores adversos que o ambiente apresenta pode levar a essa consequência. Ainda na tabela 5, nota-se que dentre estes pesquisados, já há a presença de perdas auditivas, sem evolução. 
Os instrumentos mais utilizados por esses profissionais são: a voz, a guitarra, o contrabaixo e outros não citados na pesquisa, como observado na Tabela 2, sendo que todos estão expostos ao ruído da mesma forma. Porém deve-se salientar que para a identificação de PAIR, devemos considerar a susceptibilidade do indivíduo juntamente com o tempo de exposição, frequência e intensidade do ruído, ao qual notamos ser intenso.
O ambiente não possui tratamento acústico total; não há isolamento acústico para bateria; os móveis presentes (cadeiras, mesa, etc) vibram quando o som é intenso; caixa de som e amplificadores muito próximos uns dos outros e dos músicos; ambiente não possui tamanho adequado, iluminação, aeração e umidade inadequadas, temperatura oscilante, atividade muscular intensa seguida de posições muitas vezes incomodas, além de ritmos excessivos de trabalho. Quando há necessidade de elevar o nível sonoro da caixa de retorno este por consequência tende a elevar o nível sonoro dos demais, mesmo que os limiares tonais sejam distintos e ocasionem desconforto.
De acordo com Vono, Vivancos e Bevilacqua, (1996), o excesso de ruído nos ambientes de produção, trarão consequências à saúde do trabalhador, e os itens supracitados virão como agravantes para as consequências da saúde auditiva do trabalhador, como pode ser observado nas tabelas 7 e 8, onde os índices podem demonstrar que há um princípio de uma perda auditiva, visto que a sensação da presença de algum tipo de ruído dentro da orelha após a finalização da apresentação do trabalho, o ouvido abafado e a dor, zumbidos, chiados e o próprio item Perda Auditiva nos confirmam o suposto. Os mesmos relatam que a exposição a ruídos intensos afetará a oxigenação da cóclea e a exposição a outras condições desfavoráveis do ambiente promoverão o processo normal de degeneração coclear, acelerando-o.

O uso de equipamentos de proteção auditiva individual durante ensaios ou apresentações, é ausente em 7 dos 9 pesquisados que responderam a questão referente ao mesmo (Tabela 9), e quando este se encontra presente é na forma de protetor auricular. Como equipamento para retorno sonoro, 8 dos 9 pesquisados fazem uso, sendo que 5 utilizam fones e 4 utilizam caixas amplificadas e os mesmo apresentam queixas de zumbido e chiado sinalizadores de uma anormalidade de estrutura ou função, implicando em “dano, prejuízo, piora ou debilitação da função auditiva” (Silva, 1998).
Considerações
O Programa de Conservação Auditiva é um conjunto de medidas técnicas administrativas que visam a proteção da saúde dos trabalhadores, para que os mesmos, expostos ao ruído no ambiente de trabalho não desenvolvam uma perda auditiva  e, de acordo com o observado nos resultados da pesquisa, recomenda-se a implantação de um PCA, visando a melhora nas condições de trabalho e saúde do trabalhador. 

Medidas como o encapsulamento da bateria de modo a promover o isolamento acústico no ambiente de ensaio, assim como em todo o ambiente de modo geral; pausas entre a atuação, preferencialmente de 10 minutos após 50 minutos de exposição ao ruído e atividade intensa, para que haja um descanso auditivo e muscular; melhorias quanto à iluminação, aeração, umidade, temperatura e espaço físico; distanciamento entre as caixas e entre os músicos e acompanhamento sistemático do grupo, além de avaliações audiológicas periódicas,  o grau de aceitabilidade do grupo as novas condições  poderia ser alterado. 
Entretanto, faz-se necessária uma legislação que ampare esses profissionais, gerando assim recursos financeiros para a manutenção  segura deste trabalho.   
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